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Resumo: A presente pesquisa analisou as políticas docentes e, mais especificamente, procurou localizar o lugar da educação escolar indígena nos Planos Municipais de Educação (PME) da Região da Grande Dourados, Mato Grosso do Sul. Os PMEs são instrumentos de planejamento da educação nos municípios e orientam as políticas educacionais locais para o período de dez anos. A pesquisa aportada em abordagem qualitativa, teve como procedimentos de coleta de dados a pesquisa bibliográfica e a documental. Considerando a importância dos PMEs como instrumento de planejamento das políticas educacionais, propomos mapear esses documentos e o lugar conferido à Educação Escolar Indígena nos PME dos 11 municípios (Dourados, Caarapó, Deodápolis, Douradina, Fátima do Sul, Glória de Dourados, Itaporã, Jatei, Maracaju, Rio Brilhante e Vicentina) que integram a Região da Grande Dourados. Constatamos que todos os municípios selecionados possuem Plano Municipal de Educação, no entanto verificamos que a maioria das comunidades indígenas não foram contempladas nos referidos documentos, pois não contém uma meta específica para tratar das especificidades da Educação Escolar Indígena (EEI), principalmente em relação a língua materna. A Educação Escolar Indígena nas escolas urbanas é uma área importante e desafiadora da educação no Brasil. Embora parte significativa das comunidades indígenas resida em áreas rurais ou remotas, muitas pessoas indígenas também vivem em áreas urbanas devido a diversos fatores, como migração, busca por oportunidades educacionais e/ou de trabalho, entre outros motivos. Nesse contexto, a presença de estudantes indígenas nas escolas urbanas traz desafios específicos que precisam ser abordados para garantir uma educação de qualidade que considere a cultura e a identidade. Alguns aspectos importantes a serem considerados na EEI nos Planos Municipais de Educação refere-se a garantia do respeito à diversidade cultural e o direito à educação das comunidades indígenas dentro do contexto municipal. Percebe-se que a maior parte dos PME analisados tratam da questão indígena que enquanto modalidade educativa tem adquirido uma importância crescente, especialmente devido à presença significativa de comunidades indígenas na região. Ao concluir essa pesquisa, visamos a contribuição para a reflexão sobre a educação intercultural, por meio da análise de práticas e percursos educativos desenvolvidos nos municípios analisados, no município de Caarapó, Douradina, Itaporã e Dourados onde centra-se a maior quantidade de estudantes indígenas, o PME de cada um dessas cidades contemplam a Educação Escolar Indígena e também sua língua materna, assim podendo apoiar a alfabetização de crianças indígenas por meio de sistema colaborativo em parceria com instituições de educação superior.


PALAVRAS-CHAVE: Plano Municipal de Educação, Educação Escolar Indígena. Planejamento.
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